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  ED" 

CACIA 
Ao fim de quatro anos na 

Presidência da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, seria injustiça 
da nossa parte, agora que se 
retirou dessas funções, não 
referir as obras que foram exe- 
cutadas em Cacia durante o 
mandato do ilustre intelectual 
e arqueólogo sr. Dr. Alberto 
Souto. 

O cuidado que mereceu a 
este homem público o pro- 
gresso da nossa terra, as mui- 
tas tarefas que tinha em mente, 
o desejo de solucionar alguns 
problemas ruraismaisurgentes, 
tudo isto merece a nossa gra- 
tidão, já que Cacia teve neste 
Presidente o «mais cacienses 
de todos quantos tiveram na 
mão o leme da nau camarária. 

E' certo que algumas vezes 
— não raras! —levâmos a nos- 
sa insistência e as nossas cri- 
ticas ao limite da impertinên- 
cia, mas mesmo assim, esse 

grande amigo de Cacia, soube 
sempre distinguir - nos com 
um sorriso de benevolência, 

sem deixar de estimar os ca- 
cienses e viver com eles os 
seus problemas e as suas as- 
pirações. 

Mas nós, que conhecíamos 
bem o seu espírito liberal, to- 
lerante, recto e brioso, nunca 
deixámos de apelar para Cacia 
aquilo que em consciência 
julgávamos justo e oportuno. 

Esses apelos, essas críticas 
constantes, eram mais um abu- 
so da nossa parte, de quem 
queria fazer Pavia num só dia, 

AGRADECIDA 

  

Dr. Alberto Souto =— 
que um honesto desejo de cri- 
ticarmos quem de Cacia tanto 
se ocupava e preocupava. 

Por isso, agora que o Sr. 
Dr. Alberto Souto se retirou, 
como homenagem «póstuma» 
à sua vida camarária, aqui es- 

tamos, no remanso do bom 

senso, a inventariar e a avaliar 
a obra deixada em Cacia nes- 

tes quatro anos de mandato: 

A rede rodoviária entre os 

lugares que compõem esta 
grande freguesia, foi comple- 
tamente reconstruida e bene- 
ficiada; a reconstrução da es- 

trada que liga Cacia a Taboei- 
ra, obra de grande alcance e 
que custará centenas de contos, 
está em conclusão; a abertura 

dum Mercado em Cacia, velha 
aspiração do nosso povo, foi 
obtida; o plano de reconstru- 
ção do chafariz da Quinta, 

está a concurso; tudo isto são 

obras que por si só bastariam 

para atestar uma grande dedi- 
cação à nossa terra. 

Mas, para além destas rea- 
lizações, temos de referir tam- 
bém o plano de alargamento 
da Rua da Constituição, al- 
gumas diligências feitas no 
sentido da sua rápida execução, 
e acima de tudo, como! coroa 

de glória, como obra que cala 

no fundo do nosso coração, a 
compra e reconstrução da Es- 

cola Primária da Quinta, uma 
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Responsabilidade de Eugênio da Costa Morgado 

  

  

Aconchegados nos ninhos, 

Pequeninos trovadores 

Cantando... 
Cantando... 

Sorrindo... 
Sorrindo... 

Das aves 

  

AVES E ANIOS 

Passarinhos... passarinhos... 

Lares de amor doce e brando, 

Entre as árvores e as flores, 

Crianças, anjos suaves, 
Mimosas quais bandos de aves 
Cortando um céu claro e lindo, 
Açucenas perfumadas, 
Com as pétalas orvalhadas, 

Hino terno de esperanças 

Vai-se com a luz misturando, 
Tecendo as horas serenas 
Das alegrias terrenas, 

Sorrindo... 
Cantando... 

Do «Parnaso de Além-Túmulo» 

(Recebido pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

e das crianças, 

  
  

  | POR 

Bartolomeu Conde 

das mais belas escolas da nossa 
freguesia, senão do concelho, 
bela colmeia de cultura, como 
atestado do pensamento e do 
sentimento alto de humanidade 
que vivifica o ideal deste gran- 
de homem. 

Não nos parece descabido 
propor aos homens da nossa 
terra, na primeira oportunida- 
de que se oferecer, atribuir a 
uma das artérias de Cacia o 
nome deste ilustre aveirense, 
pois bem merece figurar na 
toponímia local. 

Obrigado Sr. Doutor! 
Venha a Cacia sempre que 

puder, dizer-nos «a palavra 
mais elegante, mais formosa, 
mais bela», porque os filhos 
desta «avózinha de Aveiro» 
são seus amigos, sincera e 
verdadeiramente seus amigos, 
mesmo que no peito dalguns 
homens se albergue às vezes 
sentimentos mesquinhos de 
ingratidão. 

    

O novo presidente 
proferindo o seu discurso 

— A posse do novo Presidente da Câmara 
Etectuou-se no último dia 23, 

no salão nobre do Governo Ci- 
vil, o acto de posse do novo pre- 

sidente da Câmera Municipsl do 
concelho de Aveito, sr. engenhei- 
ro-agrónomo Henrique Alvaro 
Pires de Mascarenhas, que, desde 
1947, desempenhava as funções 
de delegado da Junta de Coloni: 
zação Interna. 

Ao solene acto presidiu o sr. 
dr. Jaime Ferreira da Silva, gover- 
nador civil do distrito, que era 

ladesdo pelos srs. Pedro Gran- 
geon Ribeiro Lopes, vogal da 
Junta Distrital; coronel ):sé Ro- 
drigues Ricardo, comendante mi- 
litar; coronel Diamantino do Ama- 
ral, comandante distrital da Le- 
gião Portuguesa e O mais antigo 
vereador da Câmara; corunel Gas- 
par Ferreira, presidente ds Junte 
Autónoma do Porto de Aveiro; 
dr. Tarujo de Almeida, deputado 
e presidente da comissão distrital 
da União Nacional; comandante 
Pires Cabral, capitão do porto; 
dr. Fernando Marques, presidente 
da comissão concelhia da União   Nacional; engenheiro-agrósomo 

  

Futebol-- Desporto-Rei 
O adepto, sangue do futebol, é 

também, por força dos seus mo- 
vimentos colectivos, resultantes 
dos vendavais das paixões, causa 
de graves transtornos. Esta con- 
tradição tem servido a observa- 
dores apressados para condenar 
o futebol, na sua dupla faceta de 
desporto e de espectáculo, inver- 
tendo, assim, posto que levisna- 
mente, um velho e debatido pro- 
blema humano. Em todos os 
tempos e em todas as latitudes, 
qualquer que seja a actividade do 
homem, logo que ressalte à luz 
do dia um resquício de rivalidade, 
irrompe o fogo da paixão. E se 
ela for alimentada por multidões, 
transformar-se-á em incêudio de- 
vastador. O Iutebol segue, spe- 
nas, o surto normal das coisas 
humanas, Se fosse possível eli= 
miná-lo de repente, nesse precio- 
so instante nasceria a ideia de 
novo jogo, que o substitufsse em 
tudo, integralmente, 

Talvez porque se use e abuse 
da legenda: «O desporto é escola 
de virtudes» —certa, em princípio 
para praticantes—se generalizasse 
a estranheza dos de fora pelos 
desmandos e incongruências dos 
adeptos. Isso deve-se, no entanto, 
a canalização deficiente dos nos- 
sos conhecimentos. O homem 
leva, em potência, para as agre- 
miações e actividades, os defeitos 
e virtudes dele, que hão-de ne- 
cessâriamente, influir, em função 
do número, nessas mesmas acti- 
vidades e agremiações. Nem o 

«clans nem o desporto — salvo 
em comunidades reduzidas, de 
vigilância estreita e disciplina ri- 
gida — poderá modificar o ho- 

Conclui na 2.º página 

da Câmara Municipal de Aveiro 

Manuel Afonso, inspector-chefe 
da Junta de Colonizeção Interna; 
dr, Manuel Homem Ferreira, de- 
putado peto Círculo, e pelo em- 
possado. 

Entre a assistência, que enchia 
o salão, vism-se, em lupar espe- 
cial, o prelado da diocese D. 
Demingos da Apresentação Fer- 
nandes, e inda os deputados srs, 
dr. Pinho Brandão e dr. Belchior 
Cardoso da Costa; os dirigen- 
tes dos organismos corporativos, 
membros des comissões da U. N. 
e ds Junto Distrital; o presidente 
da Federação dos Grémios da 
Levoura da Beira Litoral; a verea- 
ção e luncicnários da Câmara de 
Aveiro e dos Serviços Munici- 
pelizados; es crmandantes das 
unidades militares do Exército, 
Merinha e Avisção; da G.N.R,, 
da P.S,P., da O.P. e da Legião 
Portuguesa; o delegado distrital 
da M.P,., direcicres e funcioná- 
rios des serviços públicos, ma- 
gistrados e professores; e presi- 
dente e representantes dus Mu 
nicípics e outros pessoas dos 
concelhos do distrito e algumas 
das relações do novo presidente 
da Câmara Municipal, c muitas 
senhures. 

Depois de lido o auto de posse 
pelo secretário do Governo Civil, 
sr. dr. António Joaquim Lopes, 
o documento foi em seguida assi- 
nado pelas entidades que estavam 
na mesa da presidência e pelo 
novo presidente da Câmara de 
Aveiro, que tinha antes feito o 

Continua na 2.º página 

  

positivos do escol intelectual 

e execução.   

À NOSSA GRATIDÃO 
A maneira atenciosa e gentil como sempre fomos 

recebidos pelo Presidente da Câmara de Aveiro, Sr. Dr. 
Alberto Souto, que agora se afastou do cargo que com 
tanta competência e isenção desempenhou, serve-nos o 
ensejo de o saudarmos e desejarmos-lhe as melhores 
prosperidades e êxitos nas investigações que interrom- 
peu por força das suas funções públicas. 

O «Ecos de Cacia», sempre grato a todos quantos 
lhe facilitam a sua tarefa de divulgação e crítica, não 
pode deixar de salientar o seu reconhecimento a tão ilus- 
tre aveirense, possuidor de vasta cultura e um dos valores 

Ao seu reconhecido «aveirismo», sempre posto ao 
serviço da cidade e do concelho, muito se lhe fica a dever. 

* 

Aproveitamos a oportunidade para dirigir as nossas 
saudações ao novo Presidente da Câmara, Sr. Engenhei- 
ro-Agrónomo Henrique Alvaro Pires de Mascarenhas, a 
quem desejamos o maior êxito nas suas actuais funções, 
certos de que contribuirá, como os seus autecessores, 
para um maior desenvolvimento do Concelho de Aveiro, 
cujos problemas são vastose, alguns, de difícil solução 

do nosso distrito. 
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de Lãs para tricot 

e das Malhas «Aéfer» 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
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RMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

f. 23575 PPC —— 

    Jm dia na Praja | 
POR 

Benjamim de Carvalho 

Hoje é domingo. Ai que pre- 
guiça. Todavia, como a família 
deseja passar o dia na prais, vou 
dizer das fraquezas forçase, ven- 
cendo a inércia, vou-me levantar, 
Ah! Se os sacrifícios são aceites 
po: Deus, não há dúvida que este 
ms levará direitinho aos Ceus! 

A mulher já preparou o almo- 
ço. A prole já está em pulgas 
para se pôr a caminho antegozan- 
do o prazer de se espojar nas 
cálidas areias. Só eu, meio tonto 
do sono, dando ao diabo as praias, 
o tempo, a moda, rabujando, lá 
me vou preparando para o sacri- 
fício. Todas as vezes que olho 
par» o leito, sinto que as forças 
me lltam. 

Enfim, prontos, aguardamos a 
chegada da camionete. E come- 
gim os sacrifícios. A bicha de 
pessoas, coleante, mostra bem 
que os lugares do transporte são 
insuficientes, Começam os encon: 
trões, os apertos, os gritos de 
crianças e dos pais À sua procura, 
à mistura com uns certos «piro- 
pos» mais sonoros e vernáculos. 

Por fim, lá nos instalamos, suas 
dos, pisados, esborrachados. O 
mostrengo. lá começou a andar, 
aos soluços, talvez ão ensonado 
como eu, pisando O «suave» ca- 
minho que nos leva ao mar. Vin- 
te minutos de sacrifício e eis-nos 
chegados. A saida fez-se com 
mais ordem porque na praia lu- 
gares não faltam. Procuramos 
um lugar ao sol (sombras não 
há) e preparamo-nos o melhor 
possível para passar o dia. 

As crianças começaram logo a 
brincar na areis, dando à praia 
aquele encanto que só a meninice 
possui. A mulher preparou-se 
para a sua exposição ao sol e eu, 
porque mal parecia, vesti os meus 
cslções, e, mostrando o «atlético» 
físico do vulgar manga de alpaca 
comecei a correr e a saltar fin- 
gindo que me divertia muito. 

As tantas, fiquei petrilicado. 
Estreguei os olhos nem acredi- 
tendo no que via, Visão? So- 
mho? Nada disso. Uma sereia, 
em carne e osso, mais carne que 
osso, passou de fronte dos meus 
olhos, 

Esqueci tudo. O cansaço, a 
idade, a mulher, os filhos. Eu, o 
eterno enamorado da beleza, fi- 
quei fascinado. Como será pos- 
sível que não tivesse notado há 
mais tempo naquela formidável 
mulher ? E 

Senti-me imedistamente um 
Apolo, um D. Juan, um Romeu. 

A bela, talvez porque  perce- 
Desse a minha perturbação e adi- 
vinhasse os meus pensamentos, 
olhou-me e sorriu. Ohl 

Avancei um passo, depois ou- 
tro, e outro. Seguidamente... 
“Ó homem. para onde vais?e. 
Era a minha mulher, 

Senti ganas de a estrangular, 
deitá-la ao mar. Desci imediata: 
mente do Ceu onde tinha subido, 
para este vale de lágrimas e desi- 
Jusões. 

Fiquei triste. O dia passou 
insípido, como todos os dias. 

A” tarde voltamos para casa. 
Mais tarde do que o costume 
pela dificuldade dos transportes. 
Doireme a cabeça, o corpo, a 
alma, Í 

Jurei a mim mesmo não voltar 
à praia. 

  

| Concurso de Pesca 

=== Flivial do Norte 
vem movimentar Cacia 

âmanhã, como costume 

0X 
  

E' já amanhã. dia 2, que se 
efectua nos costumados pesquei- 
ros do Rio Vouga, em Cacia, o 
XI Concurso de Pesca Fluvial do 
Norte, organizado pelo Clube Ama- 
dores de Pesca Reunidos, do Por- 
to, e sob o patrocínio do Governo 
Civil de Aveiro, Câmara Municipal 
de Aveiro, Comissão Municipal de 
Turismo, Imprensa, Rádio e Te- 
levisão com a colaboração da 
Junta de Freguesia de Cacia, do 
Clube Recrelo Caciense, da Casa 
do Povo de Cacia e aprovação da 
associação Regional do Norte de 
Pesca Desportiva. 

Como sempre, este certame de- 
verá trazer à nossa terra muitas 
centenas de aficcionados e prati- 
cantes daquela modalidade de todo 
o País, 

A recepção à caravana despor- 
tiva será feita no Clube Recreio 
Caciense, onde às 8 horas se pro- 
cederá à chamada. 

O início eo final das provas 
serão assinalados pelos apitos da 
fiscalização, às 10 e 16 horas. 

A área do concurso será dividi. 
da em zonas, devidamente vume- 
radas. 

Serão disputadas algumas de- 
zenas de taças e oulros prémios, 
entre as quais da Junta de Fre- 
guesia de Cacia, da Casa do Povo 
de Cacia e do Club Recreio Ca- 
ciense. 

Depois da classificação, haverá 
uma sessão solene no Clube Re- 
creio Caciense, para distribuição 
dos prémios, a seguir ao que se 
exibirá o Rancho Folclórico «Jo 
vens da Foz do Vouga», de Cacia, 
em alguns dos seus apreciados 
números. 
ASR AS tas 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 30: 

1.º prémio 40813 
2 - 58610 
Be» 1252 

  

Padaria 
Trespassa-se na Curia, a mais 

central. 
Informações na mesma. 

  

Moagem caseira 
Vende em estado novo, Do- 

mingos Rodrigues — Angeja. 

Associação do 

| Rancho Folglrio 
lag ovens da Foz do Vouga” 

CACIA 

E” assim que, pelos Estatutos, 
O nosso agrupamento se passou 
a denominar. 

As actividades desta Associa- 
ção continuam e sgora em gran: 
de plano, uma vez que passamos 
a trabalhar dentro dos moldes 
dos Estatutos já aprovados, sen-; 
do o nosso 1.º trabalho convocar | 
a 1.º Assembleias Geral para ele-! 
ger os Corpos Gerentes, o que; 
diremos oportunamente. | 

Os ensaios têm continuado 
com regularidade e dentro dos 
mesmos moldes. O grupo de 
tocadores está melhorado consi- 
derâvelmente, passando a música 
a ter um ritmo absolutamente 
concreto, graças à rectificação 
de pequenas «falhas», por um 
indivíduo especialmente contra- 
tado—másicocompetentíssimo — 
que vem assistir aos ensaios uma 
vez por semana, Temos também 
mais um acordeonista, 

Dosr. João de Oliveira, da 
Quintã do Loureiro, recebemos 
a importância de 20$00, que 
muito agradecemos. 

Todos nós sabemos que o 
nosso Rancho «Jovens da Foz do 
Vouga» foi fundado há bem pou 
co tempo e que lutando sempre 
com as maivres dificuldades, ele 
tem patenteado bem alto o nome 
de Cacia. As dificuldades conti- 
nuam e agora, mais do que nuns 
ca, mas estamos certos que os 
ilustres Cacienses não deixam de 
auxiliar, quem tanto merece, não 
só pelo espírito de sacrifício e 
luta como também para que Ca-! 
cia continue a ser vibrada com, 
toda a alma por todos nós, acom- | 
panhado pelas ricas danças do' 
folclore da nossê tão simpática 
Região. Precisamos de muitos' 
sócios. Esperamos a vossa sem- 
pre prezada adesão, 

Amigos, avante Cacia! Avante 
o Rancho Folclórico «Jovens da 
Foz do Vouga». 

  
  

| 
| 

A Direcção 

  

Venda de terrenos 
" na praia da Barra 
| 

Vamos dar início à venda de 
terreno do corrente ano, apre- 
sentando bons lotes a baixo pre- 
ço. Se as vendas atingirem o 
volume das do ano passado, fi. 
cam esgotados os terrenos para 
venda. 

As condições naturais desta 
prai, base fundamental de pro- 
gresso, são a garantia de bem 
empregar o seu capital, 

| Trata: José Gonçalves da Cruz 
|— Barra — Gafanha da Nazaré, 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA   
  

NO 

  

  

ARMAZEM SERGIOS 
  

. € variados 

Encontrará V. Ex.“ os mais modernos; 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

AVEIRO 

      

|ao presidente da Junta de Colo- 
jnização Interna, pela honra da 

“a sus Câmara. E finalmente disse; 

1.7- 1961 = 2.º Página 

A posse do novo pAltaração 
Presidente da Câmara no horario dos 

combóios Conclusão da 1.º página 

juramento solene do seu cergo. A pertir de bjo, cia 1 de Ju. 
O governador civil pronunci: u lho, o horário dus cr imbóios so- 

em seguida um discurso, fazendo reu "igumos jtero ções, sendo a 
considerações sobre a máquina Principal no comboio semi-dire- 
administrativa das Câmaras Mu. Cto para Lisboa, que era às 13,11 
nicipais. E em dado momento € passou a ser às 11,12 na estação 

e afirmou : 
—(O erário concelhio inculta-! À 

«lhe meios materiais que têm de 
servir à satisfação de necessida- 
des colectivas. Administrando-os 
com prudência, repartindo - os 
com justiça, evitando desperdí. 
cios, indicará a todos os caminhos 
da sobriedade e do Jabor. Tsm- 
bém pode acontecer que, de quen- 
do em vez, hsja de reflectir sobre 
homens, de os comparar e de os 
escolher, atribuindo - lhes servi- 
ços ou funções. Se a tarefa for 
dominada pela ideia de que os 
responsáveis de agora podem ser, 
pelo imprevisto das circunstân- 
cias, os que de um instante para 
o outro tenham de ajudar a defi- 
nir o futuro da Pátria e do regi- 
me, o presidente da « âmara sabe, 
efectivamente, o que representa 
o eslorço da unidade internacio- 
nal. E « terminar disse: 

— Não veja V. Ex.* neste bre- 
vee nobre feixe de rellexões 
qualquer autoritária palavra de 
ordem. O voto que especilica- 
mente quero dirigir neste instan- 
te reduz-se a bem pouco: Possa 
a inteira dosção da sua mocidade 
fazer de Aveiro e do seu conce- 
lho a mais formosa e doce terra 
de Portugal, 

" Em seguids, usou da palavra o 
sr. engenheiro Henrique de Mas- 
carenhas, que depois de agrade- 
cer a presença das autoridades e 
individurlidades que quiseram 
assistir ao seu ecto de posse, 
afirmou que se atreveu a aceitar 
tal encargo por ter pensado que, 
como munícipe aveirense, não 
poderia nem deveria recusar, Pe. 
diu ao governador civil transmi- 
tisse so senhor ministro do Inte- 
tior que procuraria corresponder 
à confiança que nele depositava. 
Prestou homensgem aos presi- 
dentes da República e do Conse- 
lho. Fez uma especial referência 

sua presença naquele acto. Ape: 
lou para os munícipes de boa 
vontade para que colaborem com 

—Possa eu, com espírito de 
isenção e plena dádiva dos meus 
humildes recursos, acrescentar 
algum bem, alguma beleza, algu 
ma felicidade à vida deste magni- 
fico concelho, e às populações do 
seu termo | 

| O empossado recebeu, após o 
acto da posse, os cumprimentos 
das entidades presentes. 

Columbofilismo 
  

"Sociedade Columbéfila da Casa 
to Povo de Cacia 

CONCURSO DE BARÇA DE ALVA 

Este concurso, por determinação da 
Comissão Columbófila do Distrito de 
Aveiro, foi anulsdo, em virtude de os 
pombos chegarem mais sedo que a hora 
prevista, e os aparelhos ainda não esta- 
rem nos postos ds controle, 

BEJA 
Realizado em 23-4-6] em queo 1.º 

! prémio foi atribuido a Mauuel Valente 
i de Almeida, por determinação da mesma 
' comissão Distrital, este concorrente foi 
| desclassificado do referido concurso, por 
| irregularidades cometidas, sendo porten- 
itoo 1.º prémio atribuido, aliás de jus- 
tiça, ao sr. Autónio Luis Marques. 

/ 

    

  
!| Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Fscola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

j 
I 

Cacia. 
o o horário, já rectifl- 

o: 

COMBOIOS EM CACIA 
Horário em vigor desde 1-7-196) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

0,39 Mercadorias | 1,23 Semi-directo 
até V. N. Gaia] para Lisboa (cor,) 

5,42 Semi-directo | 7,19 Tramuei 
de Lisboa (cor. | 9,04 Tramuei 

6,57 Tramuei 11,12 Semi-directo 
8,20 Tramuei para Lisboa 
11,09 Tramuei 
13,09 Tramuei 
14,59 Automotora 
16,28 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisboa[18,42 Tramue: 
18,37 Tramue: 20,21 Yramuei 
19,39 Tramuei 21,44 Tramuei 
21,30 Tramuei (cor.) 

Os combóios das 7,19, 9,04 e 12,00 
seguem até Cormbra; os das 13,57, 20,21 
e 41,44, terminam em Aveiro; e O das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

12,00 Tremuei (cor.) 
13,57 Tramuei 
15,55 Automotora 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE 

12,22 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,48 — Foguete (1.º classe) 22:38 — à ” 

PARA O SUL 

10,18 — Foguete (1.º clusse) 
15,07 — 
19,38 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

RE Ss SS MS E 

“Futehol -- Desporto - Rei 
Conclusão da 1.º página 

mem colectivo nos seus movi- 
mentes emocionais. Por que ha- 
via c lutebcl de fugir à regra? 
As queixss contra o desporto das 
multidões devem, peis, ser diri- 
gidas a estos e não àquele, 

Deste princípio re poderia par- 
tir para vasta acção educativa 
que modifique um pr uco as coi- 
sas. Não a educação literária ot 
de comportamento, mas uma edu- 
cação especificamente desportiva, 
baseada nos princípios de «per- 
der ou ganher», apresentedos 
cemo fenómencs naturais. Esta 
acção teris, Obvirmente, início 
nos bencos da escols primária, 
infelizmente alastada das disci- 
plinas de educação lísica e des» 
portos, Não seriam, apenas, os 
desportos das multidões, bene- 
ficiar, mes o próprio indivíduo 
— perque ensinar a respeitar as 
regras do jego e a saber perder 
ou ganhar é preperar homens 
pera a vide, um ji po muito mais 
difícil de vencer. O treino atu. 
rado nas contraricdades e cepri- 
chos dos jogos criaria melhor 
clima de compreensão do que se 
passa no campo, enquanto os 
jogadores lutam pela vitória, E” 
certo que não se debelaria, por 
completo, o mel da sclubiter 
— mas este sofreria rude golpe, 

Deixemo-nos, pois, de recri- 
minações inúteis. A palavra per- 
tence aos pedagogos. 

  

  

Prédio em aveiro 
Vende-se para estabelecimento 

ou armozém, com hrbitação, 
Dufocina-se na Rua des Salia 

neiras, 10-12 — Aveiro. (22) 

AE RT gêneros 
EC ALT 

ESC RR Ie E     

j Consultório + 

| R.Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telet. 38164 — LISBOA 

  

OR Oda 
EUURME RO! 

AVEIRO    
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l SGCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

es >> António Augusto Gavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telef, 91109 — ANGESJ A 
Automóvel de aluguer ao dispor do público 
  

  

  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrot» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas       

TICIAS LUGAIS 
wo vo do qo WS vo vo qo Su Jo 

Cartena Elegante NO 
' 
1 

  

Mãe e filho atingidos 

por uma faisca 
Fazem anos: 

Hoje, dia 1 de Juiho, está em 
festa o lar da sr.” D. Maria No: ao fim da tarde da última 
gueira da Silva, pela passegem sexta - feira, dia 23, pairou sobre 
do 51.º aniversário de seu marido esta freguesia uma violenta tro- 
ar. José Maria Martins da Silvas voada, acompanhada de agua- 

e de sua geutil filha Catalina No: ceiros. ; 
gueira da Silva, que nesse dia No local da Qainta do Araoha, 
colhe 26 floridas primaveras, na- estavam a abrigar-se, encostados 
turais de Vilarinho e Cacia e in: a um muro a er.* Júlia de Jesus 

dustriais de padaria em Lisboa; Pardinha, de 35 anos, e seu filho 
asr* D. Adília Dias Mota Pe- António Pardinha de Oliveira 
reira, 50 anos, esposa do sr, Ou- Dines, de 10 anos, que foram atin- 

vio Simões Pereira, natural de gidos por uma fnísca, provocan- 
Sarrazola e industrial de padaria do-lhes queimaduras e um estado 
em Algés, residentes em Lisboa; paralítico que os impossibilita de 
o menino José António da Silva andar. 

Pinho, completa ll anos, filho do Foram conduzidos a sun casa 
sr. Florindo Dias de Pinho e de 6 tratados pelo médico, 
sua esposa sr.* Aitina da Silva 
Pinho, de Angeja e residentes em 
Algés; e a menina Maria Cândida 

da Costa. Martins, completa 10 O gr. José Martine de Almeida, 
primaveras, tilha do sr. João Mar- ampregado da Celulose, casado 
tins Valente, ausente na França, com a er. Maria Amélia da Cos- 

* 

Roubo de dinheiro 

e de sua esposa sr." Laurinda +, Dunrte, moradores na rua Vas- 
Gomes da Costa, residente em «o da Guma, em Cacia, deu, 

Cacia, no útimo dia 20, por lhe terem 
—Amanhã, 2, o sr. Manuel 

Maria Nogueira da Silva, 58 anos, Rosado Te mania ato db belas, 
de Angejr e industrisl de padaria 
em Vila Franca de Xira. 
—No dia3,a sr." D. Joana 

Simões Paula Reis, do Cabeço de 
Cacia, esposa do sr. Rui Gião 
Clímaco dos Reis, dig.”º funcio- 
mário da Biblioteca Pública de 
Evora, residentes naquela naque: 
la cidade; e o sr, Manuel Lopes 
Novo, 68 anos, de Cacia. 

— Em 4, o sr. António Rodri- 
gues Branco, 54 anos, de Cacia 
e industrial de padaria em Lisboa; 
e o menino Manuel Augusto Bas- 
tos da Cruz, completa 10 anos, 
filho do sr, João Gonçalves da 
Cruz e de sua esposa sr." Angé- 
lica Guiomar de Bastos, proprie- 
tários e lavradores de Cacia, 
—Em 5, a sr,* D. Maria Odete 

Soares das Neves, 28 anos, esposa 
do sr. Vagner Amoroso Franco, ; Maria Miranda e de sua esposa 
filha e genro da sr* D. Maria|sr.* Rosa Nunes Rodrigues Bar- 

Soares das Neves, residentes em|bosa, do Paço e residentes em 

Lisboa, e de seu saudoso marido | Algés. 
Henrique Maria das Neves, que, Muitas felicidades para todos. 

foi sub-tenente da Armada, res: * 
spectivamente netos, filha e genro 
do sr. António Nunes das Neves NASCIMENTO 
e de sua esposa sr,* D. Rosinda 

guardado dentro duma lata, jup- 
to ao telhado da ensa, 

gações, 

AUT ne Pies 

  

anos, filho do sr. 
tins e de sua esposas sr.* D, Emí 
lia da Silva Tavares, de Alumieira 

Joaquim Nunes Rodrigues Miran- 

  

que dias antes bavia levantado 
do Banco com o fim de comprar 
uma propriedade, o qual tinha 

O caso foi entregue de autori- 
dades, que procedem a investi- 

sua esposa sr.* D. Maria Simões 
Teixeira, de Cacia e industriais 
de padaria naquela cidade; o sr. 
Fernando Tavares Martins, 22 

António Mar- 

e industriais de padaria em Ria- 
chos (Torres Novas); e o menino 

da, 14 anos, filho do sr. Joaquim || 

Soares das Neves, proprietários 
de Angejr; o sr. Amilcar Noguei- 
ra da Silva Felix, 24 anos, tilho 
do sr. Manuel Maria Marques da 
Silva e de sua esposa sr.º D. Ma- 
ria Nogueira da Silva Felix, da 
Quinta e industriais de padaria 
mo Entroncamento; e o sr. Altino 
Dias Pereira, 45 anos, de S. Juão 
de Loure, sócio da firma Pereira 
& Santos, do estabelecimento de 
utilidades domésticas «A Tenta- 
dora» — Rua Agostinho Pinhei- 
ro, 21 — Aveiro. 

— Em 6, o sr. Vitorino Esteves 
das Neves, 61 anos, de Angeja e 
industrial de padaria em Lisboa; 
easr.* D. Celeste Tavares Maia, 
esposa do sr, Antósio Maia da q 

No último dia 27, em Aveiro, 
deu à luz uma criança do sexo 
masculino, que recebeu o nome 
de António Joaquim, a sr.' D.' 
Margarida Elisabete Marques da 
Costa Falcão, professora do en-, 
sino primário, esposa do nosso! 
prezado amigo sr. Virgílio Bara-| 
ta Falcão. funcionário da, Com-, 
panhia Portuguesa de Celulose. 

Felicitamos os novos pais. 

BAPTIZADO 

Na igreja paroquial de S. Julião 
de Cacia, realizou-se no último! 

domingo, dia 25, o baptizado, 

dum filho do nosso conterrâneo 
sr. Fernando Nunes Dias Mar- 
ues e da sr." Alda Pereira de 

  

De Sarrazola 

Casamento, — Realizou - as no 
último domingo, dia 25, na igre- 
j« paroquial de Cacia, o enlace 
eatrimovial da menina Clavinda 
Salgado Pereirioha, de 22 anos, 
filha do sr. Antóaio Rodrigues 
Teixeira Pereiriuha e da er.* Ana 
Rosa Martins Salgado, lavradores, 
residentes neste lugar, com o sr. 
Benjamim Marques Ventura, de 
29 amos, einpregado na Fábrica 

  

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTERCIA 

JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 
Rua da Amargura — Telef, 91225 — CACIA 

  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
Quintã do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Inscreva - se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados os que ouvem e cumprem 

  

  
  

de Celulose, filho do sr. Frao- 
eisvo Marques da Silva e da er.* 
Vitória Rodrigues Ventura, la- 
vradores, da Quintã do Loureiro. 

apadrinhou o acto o er. Fran: 
cisco Rodrigues Neta, bom pro: 
prietário, de Cacia. 
Em casa dos pais da noiva foi 

servido um abundante jantar a 
muitos convidados. 

Ao novo lar desejamos ae me- 
lhores felicidades. 

Anos. — No dia 7 dn corrente, 
faz 39 anos a er,.* Maria Augueta 
Torres Saraiva, esposa do er. AD- 

tónio Simões Dias, proprietários 
e lavradores deste lugar. 

Felicitamo-la, - C. 

  
  

  

| 
I 

De Angeja 
Anos. — No dia 14 de Junho 

findo, fez 28 anos a menina Es-| 

meralda Rodrigues Valente, filha | 

do er Abílio da Silva Valente e | 

de sua falecida esposa Urminda 
Nunes Rodrigues, da Rua da 
Cruz. 

-—Em 1 de Julho, completa 7 | qeu uma 
risoohas primaveras & interessaa- 
te Maria Teresa Geraldas Ferrei- 
ra, filha do nosso conterrâneo ar, 
Altino Henriques Ferreira e de 
sua espoua er.* D. Maria Helena 
Greraldes Ferreira, residentes em 
Lisboa, 

—E em 2, faz 24 anos a vr.t] 
Leontina dos Santos da Silva, 
esposa do nosso conterrâneo sr. 
Adolfo Ferreira Tavares Brandão, 
residentes em Lisboa. 

As nossas felicitações, —C. 
  
  

Da Póvoa e Paço 
Anos,—No dir 5, completa 14 

risobhas primaverss a menina 
Cesaltina Cunha Ramos, filha do 
ar. Avelino Simões Ramos e de 
sua esposa ar.* D, Maria da Cu- 
nha Barbosa, industriais de pada- 
ria em Santarém, 

Muitas felicidades. —C. 

  

Bloco de casas 
Alugam-se 5 moradias, acaba- 

das de construir, junto à cidade 
[de Aveiro. Rendas económicas. 

Informa na Rua Cândido dos 
Reis, 140 - 2,º — Aveiro. 

EO 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e esiampados 

  

  
LANIFÍCIOS 

para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

m
r
h
h
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De Esgueira 
Falta de limpeza. — A rua do 

Senhor do Cruzeiro, que dá liga- 
ção ao populoso Bairro das Agras, 
precisa de estar mais limpa. 

Conforme se encontra, nté Já 
vontade de nunca mais 'á se pre- 
var. que garante a preparação 

Providênciasa quem de direito. — Compatibilidade com horários de meios 
— Na rua Manuel Melo Freitas, de transporte de Estarreja, 4 gueda, Cos- 

também se encontram muitas Naa 
águas estagnadas, que dão um Informa a Escola do Magistério 

aspecto desagradável à relerida Primário — Telefone 23773 

artória e por vezes deitam um AVEIRO = 
cheiro pestilento, I 

Não está certo para uma fre- 
guesia que faz parte da cidade.! Nida es 

Comunhão. — No próximo do-| De Vilarinho 
As festas de Santo Antônio. — mingo, realiza-se aqui a festa da | 

que Decorreram com muito brilhan- 

Magistério Primário 
Admissão às Escolas do 
Magistério Primário 

Leccionações em Aveiro, de Junho 
a Setembro, por Professor li- 
cenciado, com longa prática, 

Comunhão das crianças, 
comta de cerimónias religiosas |tismo as festas ro nomo padroei 
vo eulto e procissão eucarística ro, não sendo numesdo juiz para 
às 17 horse, 'o próximo ano. 

E" orador o rev. P.º Manuel Baptizado. — No úitimo dis 18 
Caetano Fidalgo. foi baptizado oa igreja paroquial 
Acidente. — Na última semana ge Cacin, um filho do er. João 

queda quando montava Carlos Valente Conde, emprega- 
a sus motorizada, felizmente sem do na Fábrica de Celulose, e de 

gravidade, o er, Joaquim de Pi- qua esposa sr.* Leonilde dos 
vho, construtor civil local. Santos Marques, moradores neste 
Expedicionários. — Para Avgola | lugar. 

e fazendo parte dum Batalhão,| O peófito recebeu o nome de 
partiram esta semana os nossos | João Paulo. sendo padrinhos o 
conterrâneos António Catela, José | sei avô paterno er, Carlos Va- 
Anisoo Vinsgre, Fortunato Este-| lente Conde e à sun filha menioa 
ves de Pinho e José Lopes, Asconção Pinto Conde, de Sar- 

Que façam boa viagem e eejum |rezoln; 
por iá muito felizes, são os nowor | Doentes. - Tem estado doente 
melhores desejos. o ar. Florindo Dise Maia e q ar,* 

O nosso Rancho, — No próximo | Marit Benedita. 
domingo vai exibir-se a Agueda,) —Com «sarampo» têm estado 
justamente com o entegorizado | doentes várias crinoças deste lu- 
Rancho da Rua d'além, daquela | gar. 
vila, o Grupo Folelórico da nosea 
Caea do Povo. 

Cinema. —No próximo dia 9 de 
Julho, realiza-se ns nossa Casa 
do Povo uma sessão de cinema, 
organizada pela Casa do Sagrado 
Coração, dedicada aos seus sócios 
e famílino, 

Festivais populares. — O mau 
tempo prejudicou os festivais que) 
estavam anunciados para 08 dias 
24 e 25, va Alameda 31 de Ja- | 
neiro, | Em Setubal 

Apenas se realizou o festival e] 
da tarde do din 25, que teve gran- 
de concorrência, 

Não há dúvida nenhuma que 
aquele aprazível recinto se presta 
para estes festivais populares, 

Assento de casas 
com boas condições para lavras 
dor, vende-se na Rua da Agra, 
em Angeja. 

Tratar com António de Castro 
Domingues na mesma Rua. 

“O Gantinho” 

Eis um nome que já todo o 
pais conhece: 

De passagem ou visita à 
maravilhosa cidade do Sado, 
não deixem de visitar a «PEN- 
SÃO CANTINHO» estabele- 
cimento modesto do nosso 
amigo e conterrâneo Francisco 

Maria Paiva, cujo lema é o 
bem servir. 

Beco do Carmo 1 e 5 
Telef. 23899 

Vende-se casa na 

Praia da Barra 
Bem localizada, óptima cons- 

trução, bom estado, baixo preço. 
Trata: José Gonçalves da Cruz 

— Barra — Gafanha da Nazaré. 

Padaria 
Trespassa-se em Oliveira do 

Bairro, com bos cozedura, por 

  

   

    

    

Silva, de Alumieira e industriais Oliveira, industriais de padaria 

de padaria em Sintra. ma praia da Barra. 

—E em 7, asr.* D. Maria de! O neófito recebeu o nome de 

Lourdes Simões Teixeira, esposa Nelson e foram seus padrinhos 

do sr. Rogério Matias, guarda-'o sr. Firmino Nunes Dias Mar- 

livros da Sacor em Caldas da ques e a sr.* Maria Rosa de Sá 

Rainhs, que são. filha e genro do Ferreira, tios do recém bapti- 
sr. António Nunes Teixeira e de zado, 

motivo de retirada. PORTO 
Malhas e Tecidos Tratar com José Maria Dias , 

I Morais — Oliveira do Bairro, Ê 

| LUVAS — MEIAS h | ç | 
| | GRAVATAS ll q dl ú 

| Doenças dos olhos ATÉ 
||| OPERAÇÕES OS ANJOS 

Artur Simões Dias RAR 
Veste Pais Preços ã per o : 

' para onsultas todos os dias, 
|| e Filhos revenda manhã e de tarde '   

  

Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 110- 1.º. Dt.º 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

Consultório: 23633 
Residência: 22019 

AVEIRO 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone'23575 PPC 

— AVEIRO — 

  
  

Telefones :     t 
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

| A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todes os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno, 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets 

  

  

Preferir esta casa é um dever 

  

  

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

Consulta: Escritório Técnico de Estudos | a a 

' de Construção Civil h / h dei E | O. Abrantes, Filhos, L. 
André de Mira Corréa a CONSTRUTORES OE FOMOS DE PADARIAS, PASTELARAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

Construtor civil diplomado YLHOS, TESE TERES TES E OI DES ER ria ua: pet 

Av. Salazar, 46 - rc - E. — Telet.23499 — AVEIRO e TELEG. CASA ARRANTES 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações VMA DRSANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis CASA FUNDADA EM I9IS 

  

  
  

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, contínua no seu sist di 
BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e o dndé eita 

! : E à construção de: Fornos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Preteti-la 6 tet a cortera de or 

José Ú B ) ll y Bira , anitos Telots. — Escritório: 69130 dem como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta- 
Residência: 59325 dos práticos com ómicos, ANGEJA — Tele. o1154 esidência e 59367 Preços sem confronto Pp o económicos 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas | ; 
agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. À gê ncia de Via gens 

PIDE se ET SI Sd mat 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

  

      

  

Manuel Duarte Ramos 

  

  

imaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro Telot. 2940 Costa & Irmão, L.“ Agente Técnico de Engenharia 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Rrajectoms de conathição civil e Obras Públicas 

is baixos preços ; edes de Esgotos — Distribuição de água 
Wingas Ago, Mei) Raios RFRÇO Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de beton armado — Estiglucas metálicas 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas k   

Bilhetes de Aviã õ 

HNERPE! T Ol, Viagens individuais Ape ho oe eras Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

Para as doenças de pele 
  Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

mm Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada G A Ss A M E N D E Ss 

  

  

  

  
  

  

        
  

  

  

o : : de:— Alvaro Soares Mendes 
Oficina de Serralharia Mecânica Rua da Fonte = ANGEJA — Telef.91163 

ada MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
(Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- RR À p ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

ar passou, À comichão desaparece como por encan- E l ÓNIO ATEITA 0S II IN Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 
:B. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- E Casa de mobílias completas e avulso = Materiais d 
clada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Teleí. 22683 construção: telha, tijolo, ferro, cimento, a to, ! 
mmeia para todos os casos de eczema humido ou ESQUEIRA — AVEIRO Madeiras aparelhadas e em pêlo é grades ” 
rmao, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, paso a : ; Pregos e diversos artigos de ferragens y 

A' venda em tôdas as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 
Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. Motores eléctricos e a petróleo 

Banda Prato, 388 LISBOA, (70) E re Emprasa Industrial de Tintas * * 
í z a a l E Escritório e Fábrica R, de C Ro y 

Construção de Padarias ge ER e e construção TELEFONE BELEM  E tm POA AiEdOs 

4ANUEL RODRIGUES NOGUEIRA ic e a DA UrtoRra, No CARE M: Criho 
Construtor de fornos para Padarias eis pipi as melhores e as mais baratas tintas de 

. “ t es e : ra verni 
BORRALHA — AGUEDA Agents tn screen do rolos e raiado, 

Ensarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
e fornos do padarias; fornecendo todas as ferragens, RrTonO ni DA CUNHA 

«msseiras, taboleiros e o restante para padarias. a da República — CACIA — Telef, 91210 Bici I fz 
Enearrega-so de tirar qualquer planta com prontl- ARMAÇÕES DE LUTO E GALA cie as     

    

lo e ssrledade, não temendo competidor, (449) ; s 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País, RALEIGH. —1, 770800 
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: ê Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos sm + “ATLANTIC. 954800 
Agência Funerária Capela fúnebres, a preços sem cimpêtição. “e ERA , a z i —— , 
de AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, s y o Peçam tabelas 

| mm O r 
? | 4 >, Mrmando Crespo & B. 

Funeras Tratado: Sapataria Confiança (Er R. do Crucifixo, 116 a 124 
Do lodos os Rua Vasco da Gamo — CACIA — Telef.91127 LISBOA — Telet, 27027 

mos mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
luxuosos E do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, + TAÇAS DESPORTIVAS 

ando etárias Ng Secção de camisaria e chapelaria Vinici 0 JOIAS — OURO 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. PRATAS — RELÓGIOS 

see Tia f Algo E Eça, 35 A na Móveis e louças Telef. 22119 — Oficina —— 
; ragem é Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 obílias complelas, móveis avulso, | d dt AVEIRO Teeod sendo ESGUENRA omtinio 6 Daire: Ss Pb o Eerdedades e, Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

"CONSTRUTORA" diante LOJA NOVA 
de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO tom veis ta quer Rua da Liberdade e" ANGEJA «= Tel. 91152 

JDfieinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| Antônio Ferreira da Costa qua er atua : 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesla» | cErvICO PERMANENTE Raúl Simões Nogueira da Silva 

  nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. - 
Com praça em Aveiro e em Cacia Especialidades emfvinhos, petiscos, CARNES DE PORCO Executam-se trabalhos para todo o País 

, Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, | ' x 
Reparações ;:==:: Trabalhos garantidos Telefones: praça de Cacia n.º 01217 mercearia, cimentos € ER ipa Amo a de= 

Talef. 23529 — VERDEMILHO -— AVEIJRO CTT Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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